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VISADO P ELA  CENSURA 
— A V E N Ç A —

Oulro valor
mais alio se alevanla!

O  M ilenário do Burgo V i- 
maranense parece que anda 
nimbado de um fulgor nacio
nalista.

Pois não festejaram  outras 
terras portuguesas a passa
gem dos seus milénios como 
povoados nascentes ?

S ó , porém, o M ilénio do 
Burgo Vim aranense alcançou  
uma com o que aura naciona
lista, pelo modo com o foi e 
está sendo considerado nas 
esferas da própria represen
tação oficial.

Q uando julgávam os que só 
a nós, vim aranenses, só aos 
localistas pertencia destacar 
e com em orar a data histórica 
do M ilén io, eis que é o pró
prio C h e fe  do Estado o pri
meiro a exalçar a data como 
um acontecim ento nacional, 
dirigindo-nos directa e pes
soalm ente a sua mensagem  
congratulatória, como que afir
mando pertencer não apenas 
aos vim aranenses mas à pró
pria N a çã o  o advento do bur
go de M um adona.

Esta distinção, com o é evi
dente, não é objecto de uma 
simpatia que envolva uma 
atenção especial para com a 
nossa terra, mas antes quer 
significar outro sentido mais 
transcendente, com o seja o 
facto singular de haver sido 
G uim arães o berço natal da 
N a ção .

Isto só, sòmente isto, justi
fica todas as exaltações e to
das as oportunidades —  como 
esta que agora se oferece —  
para aqui, no solo de G u im a
rães, se Vir agitar a bandeira 
da Pátria, juntando-se connos
co os elem entos mais repre
sentativos do Estado, da Igreja, 
e, brevem ente, dos próprios 
M unicípios portugueses.

E sta com o que concentra
ção de todos os valores cívi
cos e espirituais da N a çã o  à 
volta do Burgo Vim aranense, 
não é , digam os, obra de uma 
organização, nem tam pouco  
a resultante de um programa

prè-estabelecido, antes e sò
mente o efeito de um senti
mento, de um pensamento 
uno, imanente da alma dos 
portugueses.

Tanto assim é, tanto deste 
modo expontâneo os factos  
se observam, que, antecipan- 
do-se ao lineamento dos pro
gram as, é o mesmo C h e fe  do 
Governo quem há sugerido 
directrizes e põe interesse em 
que tudo quanto façam os seja 
grande e à altura de uma festa 
com características vincada- 
mente nacionais.

C o m p l e t a n d o  este cívico  
propósito, querem os M unicí
pios de Portugal, acorrendo 
à voz do Presidente do M uni
cípio de Lisb oa, associar-se  
à celebração do M ilénio do 
Burgo Vim aranense, m anifes
tação esta que igualm ente  
promana do facto excepcional 
de ser Guim arães a terra sa
grada onde se gerou a ideia 
alta e sublimada da nossa P á 
tria. S e  assim não fôra, aos 
M unicípios portugueses ne
nhum motivo os inclinava a 
Vir até nós — tanto mais que 
o M ilenário está fora do adven
to da N ação .

G lória é para os vimara
nenses que os representantes 
dos M unicípios venham até 
nós, pois eles são, incontes- 
tàvelm ente, as células prima
ciais da estrutura do País —  
aquelas que, desde o sé
culo XIII, mais firmaram a 
soberania popular.

T odas as honras lhes são 
devidas.

D em ais, o dia escolhido para 
essa visita representa nos 
anais da História N acional 
uma efeméride de vultuoso 
alcance cívico, pois se reme
mora e comemora a indepen
dência de Portugal, alcançada  
pela glória do feito heróico  
de Aljubarrota.

E  Aljubarrota foi «o m ila
gre» de San ta M aria de G u i
m arães 1

A. L . D E  CARVALH O .

S enhora Dona Morte
Passou a D ona M o r t e .. .  E la  passou 
So le n e  e muito fria à minha r u a .. .
C o m  seu olhar de gelo me fitou 
Erguendo a foice enorme em meia l u a . . .

Senhora D on a Morte me assustou  
N e ssa  figura horrenda, feia, cru a; 
Senhora D on a M orte não parou,
Seguiu coiii irid p o s e , que é bem su a.

Senhora D ona M o rte: até d e p o is .. .
Eu fico a olhar daqui os m ansos bois, 
A quele campo ao longe, o sol nascente.

Julho de 1953.
M a s quando for chegada a minha hora, 
Q u e  a foice não trepide, fora a fora,
Q u e  seja, D ona M orte, de r e p e n te .. .

D ELF IM  D E GUIM ARÃES.

Foram esplendorosas
e estiveram concorridíssimas

as Festas da Cidade
Terminaram as nossas fes-1 a excelente Banda da G .  N . R. 

tas grandes, pois este anQ j  de Lisboa levou a efeito no 
registaram uma afluência ex-1 Jardim Público, onde teve a 
traordinária de forasteiros, j escutá-la e aplaudi-la, um 
Vindos de toda a parte e que j público numeroso e selecto; 
se não cansaram de ap recia r! foi imdonente a festividade 
os números do programa e de religiosa realizada no templo 
louvar os seus organizado- dos San to s P asso s, em honra 
res. ;de S .  G u alter, em que prè-

F e s t a s  d o  E n c e r r a m e n t o  
das celebrações do Milenário

Foi-nos mandado, já depois de 
fornecido a outro colega e por ele 
publicado, o que não podemos dei
xar de anotar, o seguinte programa 
das próximas solenidades de 14 e 
15 do corrente:

D ia 14 de A g o sto —Soleníssima 
comemoração da batalha de Alju
barrota, no Padrão de Nossa Se
nhora das Vitórias. (Reinado de 
D. Afonso IV).

Será usado o altar castelhano de 
Aljubarrota, em prata doirada e 
esmaltada. Estará também exposto 
o pelote de brocado que D. João I 
usou em Aljubarrota. Estas alfaias 
foram oferecidas por D. João I a 
N. S.a da Oliveira. (Pertença do 
Museu Alberto Sampaio)

A’8 10,30 horas — Missa cele
brada por S. Ex .a Rev.ma o Senhor 
D. Domingos da Silva Gonçalves, 
Bispo da Guarda, com a assistência 
do Venerando Arcebispo Primaz e 
outros Prelados, representantes do 
Governo da Nação, do Exército, 
da Marinha, autoridades militares, 
civis e religiosas.

Será orador o dr. José do Patro
cínio Bacelar Oliveira, da Ponti
fícia Universidade de Braga.

Aviões lançarão flores. Haverá

salvas de morteiros e outras de
monstrações festivas.

D ia 15 de A g osto  — Na Igreja 
da Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, às 11 horas, M issa  e Te- 
-.Deum .

Oficiará S. Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca, com assistência 
de vários Prelados, membros do 
Governo, autoridades militares, ci
vis e religiosas.

Alocução pelo Venerando Bispo 
de Portalegre, D. Agostinho de 
Moura.

A’s 18 horas — Imponente e ma
jestosa P ro cissã o  da Padroeira  
— N o ssa  Senhora da Oliveira.

Organização: trombetas e guarda 
de honra, representações, banda 
de música; estandartes: Fé, Honra 
e Trabalho, S. Gualter e S. Sebas
tião ; as 78 freguesias do concelho 
representadas com a cruz paroquial; 
Cruz de Prata (século XV), (per
tenceu à antiga paróquia de S. Mi
guel do Castelo); alas constituídas 
por 400 Irmãos, de opa branca, com 
raminho 4e Oliveira (Paz).

Quadros históricos — «A Con
dessa de Mumadona»: Fundadora 
de Guimarães, sob as bênçãos dos 
oragos do mosteiro (duplex) que 
ali instituiu (meados do séc. X) O

Salvador do Mundo, A Virgem Ma
ria e os Santos Apóstolos; bandeira 
de N. S.a da Guia.

«Guimarães entrega-se à Guarda 
da Padroeira»: (D. Afonso Henri
ques, rei, entrega as chaves do 
castelo a Santa Maria de Guima
rães, ladeado por S. Miguel e S. 
Jorge). (Meados do séc. X II); ban
deira de N. S.a da Guia.

«O Milagre de Ourique»: (Cristo 
Crucificado aparece a D. Afonso 
Henriques. Alegoria à perpetuação 
deste milagre, com a adopçâo que 
este rei fez das Cinco Chagas da 
Bandeira de Portugal); bandeira 
de Santo António.

«Voto de Aljubarrota»: (Fins do 
Séc. X IV  — D. João I vem a Gui
marães cumprir o voto feito a 
Nossa Senhora. Vem descalço, em 
cabelo e veste o pelote. Atravessa 
a Vila sob um pálio. Pagens, Fidal
gos, membros do Cabido da Cole- 
giado, Frades, o D. Prior D. João 
Afonso das Regras (Tio), os maio
res de Guimarães e alguns dos 
cem besteiros que trouxe consigo. 
A’ frente o seu Alferes com ban
deira); bandeira da Irmandade dos 
Santos Passos (Séc. X IX  — Pintura 
de Augusto Roquemont).

«Nun’ Alvares em Valverde»: 
(Atrás o seu Alferes com bandeira 
e um Pagem com armas. Próximo 
está o escudeiro Rui Gonçalves e o 
cavaleiro Gonçalo Anes de Abreu, 
senhor do Castelo de Vide, que o 
chama à batalha. Dois anjos segu
ram a legenda: — «Ainda não é 
tempo. Aguardai um pouco e aca
barei de orar!»); bandeira da Ir
mandade da Misericórdia.

«Morte de Frei Nuno de Santa 
Maria»: (O Santo abraçado a um 
crucifixo — rodeado pelo Rei e os 
4 Infantes, pelos Frades do seu 
convento. N. S. do Carmo, à qual 
o consagrou, recebe-0 na Glória).

Andor de N.a S.a da Oliveira: 
A veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Oliveira, com e seu 
riquíssimo manto, coroa, meada de 
oiro e jóias preciosas, será condu
zida em artístico andor pelo exér
cito e guarda de honra.

Ordens Religiosas. Cruz gótica 
de D. João Afonso das Regras 
(Séc. X IV ). Meninos do coro. Se
minário e Clero.

Quadros litúrgicos. Patronos de 
Guimarães: S.Dâmaso,S. Torcato,
S. Gonçalo, S. Gualter. Cruz (V. O.
T . do Carmo). Nossa Senhora da 
Conceição. Cruz (V. O. T . de S. Do
mingos). Nossa Senhora da Assun
ção. Cruz (V. O. T . de S. Fran
cisco). Nossa Senhora da Oliveira. 
Cruz de prata (Séc. XVI). Prela
dos : (com capa e mitra).

Pálio. A Sagrada Relíquia do 
Santo Lenho, de prata dourada 
(Séc. XVI), oferta de D. Agostinho 
de Castro — Arcebispo de Braga, 
será conduzida por S. Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca, sob ri
quíssimo pálio de lhama branca, 
bordado a ouro, e varas de prata,

Representações: — Governo da 
Nação, Exército, Marinha, Autori
dades Militares e Civis, represen
tantes das Câmaras do País. Banda 
de Música — Regimento.

Itinerário: — Oliveira, Largo l.° 
de Maio, Rua de S. Dâmaso, Largo 
28 de Maio, Toural (nascente), 
Rua de Santo António, Rua de 
Gil Vicente, Rua de Paio Galvão, 
Toural (poente e nascente) e Rua 
da Rainha D. Maria II.

Nota : — As alfaias e objectos 
de arte, utilizados na Procissão, 
pertencem a várias Irmandades de 
Guimarães e ao Museu Alberto 
Sampaio. A parte coral está con
fiada ao maestro P." Alberto Brás.

A’ noite, festivais, iluminações e 
fogoa de artifício.

Á visita dos Municípios
O programa oficial respeitante 

à visita a esta cidade dos Municí
pios do País, que tem lugar no 
dia 14, é o seguinte:

A’s 18 horas — Recepção nos 
Paços dos Duques de Bragança 
aos Presidentes das Câmaras do 
País que vêm prestar homenagem 
a Guimarães e na qual fará a sau
dação o Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Tenente-Co
ronel Álvaro Salvação Barreto.

A’s 20 horas — Banquete de ho
menagem aos Presidentes dos Mu
nicípios que nos visitam.

Festivais e iluminações.

Foram feéricas, deslumbran
tes, as ilum inações; deveras 
surpreendentes as sessões de 
fogo, no decorrer das quais 
se afirmaram bons artistas os 
pirotécnicos que nos delicia-

gou, com muita eloquência, 
o Rev. Frei M ário Branco, 
que proferiu um notável dis
curso.

O  orador referiu-se ao M i
lenário de Gu im arães, ligando

ram, em três noites seguidas, ao Presente o Passado que
disse, não se rem em ora: —  
vive-se. Falou de S .  G u alter, 
das Figuras gigantescas do 
Passado H istórico, das T ra 
dições e da G ran d eza desta

com o seu trabalho de muito 
m erecim ento; estiveram con- 
corridíss^mas as feiras fran
cas e foi importante o C o n 
curso P e cu á r io ; estiveram
concorridas as toiradas, em j Terra, 
que colaboraram Artistas dej O  Tem plo ostentava riquís- 
n om eada; agradaram sobre- sima decoração e esteve sem -
maneira os concertos das di
versas filarm ónicas, mas dum 
modo especialíssim o os queDEPOIS DE VER. . .

Q u em , pela primeira vez, 
tiver assistido às Festas da 
Cidade de G uim arães, deverá 
ter tido a oportunidade de 
constatar que se trata de uma 
terra onde a palavra bairris
mo corresponde ao seu Ver
dadeiro significado e onde, 
portanto, se encontra o cum
primento fiel de toda a prévia 
propaganda no sentido de ser 
dado o devido realce e a 
igualmente devida imponên
cia a todos os números do 
respectivo programa.

D e  facto, Guim arães orgu
lha-se de cumprir o que pro
mete e por essa razão as suas 
Festas são o exemplo mais 
expressivo dessa boa quali
dade dos Vim aranenses, desi- 
gnadamente dos que conde
nam a indiferença e a falta 
de dinamismo, factores sem 
pre nocivos à prosperidade 
de uma região, qualquer que 
seja a sua categoria.

D iz-se  —  e nós não tem os 
a pretensão de afirmar o con
trário—  que na cidade e con
celho de G uim arães o pro
gresso tem andado a p a sso  
d e ca ra n g u e jo  e que, por 
esse motivo, outras terras de 
categoria inferior têm sido 
mais bafejadas pela sorte.

Em  nossa modesta opinião, 
consideram os o * fa c to r  s o r 
te*  alavanca importante em 
qualquer em ergência da Vida 
particular ou 
não deixaremos de conside
rar menos importante a ala
vanca das forças vivas de qual
quer povoação, assim como 
ainda mais importante consi
deramos os méritos das pes
soas que manobram o leme 
da política local e às quais 
com pete— mais do que a nin
g u é m —  levar junto do Poder 
Central as mais justas e as 
mais inadiáveis aspirações dos 
povos sobre os quais tiverem  
jurisdição administrativa.

E  só depois de assim acon
tecer se poderá dizer que a 
culpa a outros pertence, 

i O nde estará, pois, o mal de

G uim arães ? Q u al a sua ori
gem ?

S ã o  duas perguntas que 
ocorrem ao nosso espírito e 
serão duas respostas que fi
cam os a aguardar com justi
ficado interesse.

D e  resto, acerca de Festas, 
G uim arães conquistou um lu
gar de destacado relevo e, 
com certeza, nele se manterá.

O x alá  que assim aconteça  
noutros sectores da vida local.

V. C . A.

pre repleto de fiéis.

A  Marcha Gualteriana, nú
mero de raro encantam ento, 
verdadeiro sonho das M il e 
U m a N oites, foi sim plesm ente  
bela, deslumbrante. M uitas  

1 dezenas de milhar de pes
soas —  uma multidão incal
culável que enchia por com 
pleto toda a cidade —  assisti
ram maravilhadas ao seu des
file. E , entusiasm adas, aplau
diram a passagem  dos carros  
e dos graciosos grupos de 
meninas que ao cortejo deram  
uma nota alegre.

A  M arch a, não obstante ter 
sido sempre o número gran
de, de grande atracção e de 
maravilhoso efeito, foi este  
ano m as bela ainda, m ais sur-

No Asilo de Santa ístefânia
t r o iÉ M , m flomlnop, l  lnauoupatdn U uma itUlna 
m atimm alerta lo im e rlto  n f ranilsio l. m 
Silva Bumarães, a quem Ivl pmtatfa justa ImnenaDem

A Direcção do Asilo de Santa 
Estefânia, ao proceder, no último 
domingo, à inauguração de uma 
oficina de cartonagem, prestou, 
simultâneamente, merecida home
nagem ao sr. Francisco José da 
Silva Guimarães, que, num acto de 
invulgar benemerência, ali a insta
lou à sua custa, com um completo 
e moderno apetrechamento.

Este gesto é digno dos maiores 
aplaitsos, pois oferece àquela ins
tituição valiosas possibilidades de

mãe educação profissional para as suas 
coiectiva, mas internadasK e representa um apre

ciável meio de rendimento. Aten- 
dendo-sé, ainda, à circunstância 
do sr. Francisco José da S. Gui
marães ser um industrial cartona- 
geiro, o seu acto reveste-se de 
maior nobreza, definindo um ele
vado sentido de generosidade e de 
compreensão social.

Pelas 10 horas, no salão de fes
tas do Asilo, com a presença da 
Direcção, das Superioras e edu- 
candas, que guarneciam o palco e 
de pessoas de representação, rea- 
lizou-se uma sessão solene, a que 
presidiu o sr. dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Presidente da Câmara 
Municipal, ladeado pelos srs. rev.0 
Arcipreste António de Araújo Cos
ta, tenente Diamantino Morgado, 
benemérito Francisco José da S. 
Guimarães, Manuel A. de Oliveira, 
publicista A. L. de Carvalho, Antó

nio José P. Rodrigues e represen
tantes da Ordem de S. Francisco, 
das Oficinas de S. José, Ordem do 
Carmo, Irmandade dos Santos Pas
sos e Mesa da Penha.

Falou, em primeiro lugar, o sr. 
António J . P. Rodrigues, que agra
deceu a comparência de todos, 
dizendo que o acto será simples 
mas cheio de gratidão.

Em seguida usou da palavra o rev.0 
Arcipreste, que destacou a valiosa 
oferta do sr. Francisco da S . Gui
marães, afirmando que na prepa
ração das gerações não pode 
olhar-se só ao presente, mas tam
bém ao futuro e acrescentando que 
a oficina representa um importante 
auxílio de «formação especializa
da», a que mais tarde podem deitar 
mão as raparigas, para triunfarem 
na vida.

Saudou o bemfeitor, «que todos 
os dias é recordado ao som das 
máquinas de trabalho», e prestou 
homenagem ao sr. António J . Pe
reira Rodrigues, membro directivo 
do Asilo, pelo seu esforço em prol 
da instituição, fazendo, depois, uma 
longa dissertação a que pretendeu 
dar um sentido de interpretação 
e crítica pedagógicas.

Porém, algumas considerações 
que o orador se permitiu fazer, 
caracterizaram-se por uma acen
tuada intolerância de ideias, quer 
sob o ponto de vista social, quer
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A H O M E N A G E M
prestado ao sr. ANTERO HENRIQUES DA SILVA 
consíiluiu uma consagração das suas altas 
qualidades de desportista

preendente, deveras, sem dú
vida algum a, inimitável.

T o do s a Viram e louvaram  
a iniciativa, a persistência, o 
esforço devotado dos organi
zadores. E  todos quantos 
aqui vieram , muitos de bem 
longe, bendisseram os mo
m entos que aí viveram, pelo 
espectáctulo raro, único, que 
lhes foi dado presencear.

O  S r . M inistro da D efesa  
N acion al, Co ron el S a n t o s  
C o s ta , que aqui chegou à 
noite acom panhado por ofi
ciais superiores do seu M in is
tério, o S r . Em baixador de 
Portugal em M adrid e sua 
e sp o sa ; o Com andante da 
l . “ Região Militar e sua e s
posa; o D elegad o do S .  N . T . 
e Am igo devotado de G u im a
rães, S r . D r. António Pinheiro 
T orres, que trouxe em sua 
com panhia os C ô n su lo s dos 
Estados-U nidos, do Brasil, da 
França e da Inglaterra e nos 
disse das suas agradabilíssi
mas im pressões; o S r . Presi
dente da Câm ara M unicipal, 
D r. Augusto Ferreira da C u 
nha e sua esposa, assistiram, 
no Largo do Toural, em tri
buna própria, ao desfile da 
M archa. E  todos se mostra
ram deveras encantados.

C o m  uma organização im
pecável, o C o n cu rso  Pecuário, 
a cargo do G rém io da L a 
voura, efectuou-se no dia 1 
ao longo da A ven. D . Jo ã o  IV , 
sendo o Júri constituído pelos 
Srs . D rs. Jo ã o  Beleza de A l
meida Ferraz, p r e s id e n t e ;  
Jo ã o  Baptista da Silva Frei
re, M anuel Lopes G o n çalves  
G a rcia , Jo s é  Pedro do R o sá
rio, Jo s é  da C o n ce içã o  G o n 
çalves, António Cândido da 
Silva e Jo ã o  Afonso de A l
meida Carneiro, e pelos Srs. 
Jo ã o  de Carvalho e Jo ã o  Ri-, 
beiro D ias.

A ’ distribuição dos prémios 
assistiram, além de outras 
individualidades, o Presidente  
da C âm ara M unicipal, S r . D r. 
Augusto Ferreira da C u n h a, 
o Presidente do Grém io S r . 
C a p . M agalhães C o u to  e o 
Presidente da Co m issão das 
Festas S r . António Jo s é  P e 
reira Rodrigues.

O s  prémios, no valor de 
15.000$00, foram atribuídos a 
m agníficos exem plares de di
versos pontos da região, a 
sa b e r: —  G uim arães, F  a f e , 
Braga, Póvoa de Lan h oso, 
Porto, Vila Verde, Póvoa de 
Varzim , B arcelos, Santo T ir- 
so, Fam alicão, etc.histórico, revelando-se inoportunas e despropositadas para a elevação do acto que decorria, e, possivelmente, inconvenientes para as con

vicções de muitas pessoas presentes.O sr. A. L. de Carvalho, que de- ois se fez ouvir num improviso rilhante, aplaudiu calorosamente o benemérito sr. Francisco José da Silva Guimarães pelo seu acto, que deve ser exaltado por todos, acto generoso que bem demonstra as raras virtudes do homenageado, referindo-se a acontecimentos da sua vida que são grandes exemplos de nobreza moral.Como homem que sabe marcar aempre a sua personalidade em todas as emergências e latitudes, o orador, com louvável sinceridade, confesson a sua discordância relativamente a certas afirmações do rev.° Arcipreste, louvando-o, todavia, peio seu elogio ao trabalho.
Enalteceu a acção do sr. Antó-

C o m o  estava anunciado, rea
lizou-se na quinta-feira, no 
Restaurante Jo rd ã o , um jan
tar de hom enagem  ao sr. A n -  
tero H enriques da S ilv a , a 
quem o Vitória Sport C lu b e  
deve relevantes serviços pres
tados durante um longo perío
do de acção directiva.

E ssa  hom enagem  constituiu, 
ao mesmo tem po, uma con
fraternização Vitoriana, vi
brante de entusiasmo e de fé 
pelos destinos do nosso glo
rioso C lu b e .

Presidiu o sr. dr. Augusto  
Ferreira da C u n h a , ladeado 
pelos srs. Antero Henriques  
da Silva e dr. A n tas de Bar- 
ros, vendo-se em lugares de 
destaque os srs. dr. C o sta  
Antunes, E n g .° Alberto C o s 
ta, P .e Lu ís G o n z a g a , Am adeu  
da C o sta  Carvaih o , António  
Pereira Rodrigues, Jo s é  R o 
drigues Guim arães e Jo s é  
M endes Ribeiro Júnior.

Associaram -se à hom ena
gem desportistas em elevado  
número e pessoas de repre
sentação social, desta cidade 
e de outras terras.

Iniciou a série de brindes o 
sr. dr. Antas de Barros, Pre
sidente da Assem bleia G eral 
do Vitória, que saudou o sr. 
Presidente da C â m ara, agra
decendo-lhe a honra da sua 
presença. Enalteceu as raras 
qualidades morais e despor
tivas do hom enageado, fazen
do votos por que o seu cora
ção continue a pulsar pelo 
Vitória e por Guim arães.

Em  seguida o sr. dr. F e r
reira da C u n h a colocou no 
peito do sr. Antero H . da S il
va a medalha de ouro do V i
tória, o que deu motivo a 
francas ovações.

O  sr. Bráulio Carneiro, ao 
usar da palavra, saudou calo
rosamente o sr. Antero H . da 
Silva e o sr. dr. Antas de Bar
ros, envolvendo nessas sauda
ções o sr. dr. C o sta  Antunes  
e todos os bons vitorianos 
pelos sacrifícios feitos em 
prol do nosso C lu b e .

N o  discurso que seguida
mente proferiu, o sr. dr. C o sta  
Antunes informou que a re
solução da medalha de ouro 
do Vitória ser concedida, em 
primeiro lugar ao hom enagea
do, foi sancionada, há tempos 
já , por unanimidade da D irec-nio José P. Rodrigues, distinguindo as suas qualidades e a sua devoção- ao Asilo de Santa Estefânia.O sr. capitão Duarte Fraga, que se associou à homenagem, depois de proferir algumas palavras, abraçou comovidamente o sr. Francisco josé da S. Guimarães, que falou em seguida, agradecendo a homenagem que lhe prestaram e as palavras de louvor que lhe dirigiram e dizendo que cumpriu apenas o seu dever de solidariedade humana.O seu discurso foi muito apreciado pelos conceitos profundos de moral social e cristã, recebendo muitos aplausos e cumprimentos.Ao encerrar a sessão, o sr. Presidente da Câmara saudou o sr. Francisco José da Silva Guimarães pelo seu gesto filantrópico e pelas suas expressivas palavras,, exaltando o esforço da Direcção j do AsHo de Santa Estefânia, instituição de caridade que, juntamente com as Oficinas de S. José, são realidades assistenciais que muito honram a nossa cidade.A inauguração da oficina de cartonagem, que se encontra em plena laboraçào, teve uma cerimónia breve, cortando a fita simbólica o sr. dr. Augusto F. da Cunha.Numa dependência contigua à oficina, uma menina do Asilo procedeu ao descerramento das fotografias do sr. Francisco da Silva Guimarães e de sua esposa, acto que foi sublinhado com muitos aplausos por todas as pessoas presentes, que depois fizeram uma demorada visita às instalações da oficina e a algumas obras em curso no Asilo.«Notícias de Guimarães» presta a sua homenagem ao sr. Francisco José da Silva Guimarães e louva o seu simpático gesto de beneme

rência,

çã o , com o acto de inteira jus
tiça.

D estaco u  o esforço de A n 
tero H . da S ilv a , a quem se 
deve a continuidade vitoriana 
e a realização de uma obra 
que se impôs a todos os obs
tácu los, referindo-se aos gru
pos desportivos com o forças  
locais e acrescentando que, 
durante 31 anos, o Vitória tem 
prestigiado G uim arães.

O  sr. dr. Jo s é  Pinto Rodri
gues fez-se  ouvir num discur
so em que revelou os seus 
excepcionais dotes de orador 
e o seu entusiasm o de des
portista convicto.

«Represento —  d is se  —  a 
m assa anónima do Vitória, 
os humildes do Vitória, que 
nem por isso deixam de ser 
os m elhores. E sta  hom ena
gem a Antero Silva é justa, 
pelos serviços que prestou e 
continuará a prestar ao nosso  
querido C lu b e» . F a z  votos 
pelo regresso do hom enageado  
ao quadro directivo e lamenta 
as injustiças da Federação que 
tanta celeum a provocaram no 
País, por imerecidas para o 
grupo vim aranense.

Term ina, dirigindo as suas 
saudações ao hom enageado  
e ao sr. dr. Augusto F . da 
C u n h a e dizendo confiar na 
sua acção para a resolução  
de problem as pendentes que 
muito interessam à vida do 
Vitória e de G uim arães. L e 
vantou vivas que foram entu- 
siàsticam ente correspondidos.

D iscursou, depois, o sr. A n 
tónio Faria M artins, que na 
sua qualidade de vereador 
municipal tem acompanhado  
de perto o sr. Presidente da 
Câm ara nos seus esforços  
para que a construção do E s 
tádio seja um facto.

D estaca as qualidades, já 
bem conhecidas, de Antero  
Silv a , que há cerca de 12 anos 
foi cham ado a servir o Vitória  
numa altura difícil. Sauda-o  
— e essa saudação torna-a ex
tensiva ao eng.° Alberto C o s ta , 
pelo que tem feito pela nossa  
terra, afirmando que a ele se 
devem os primórdios desse  
cartaz atraente que é a E x p o 
sição Industrial e A gríco la, 
tendo-se levantado, em se
guida, o sr. eng.° Alberto  
C o sta  para agradecer essas  
referências e felicitar, em ex
pressivas palavras, o hom e
nageado daquela noite, a quem  
o Vitória tanto deve.

U saram , ainda, da palavra, 
os srs. Sebastião T eixeira de 
A guiar, que saudou a Imprensa, 
Am adeu C arvalh o , Agostinho  
Guim arães e Abílio G o u v eia , 
que foram unânim es em sa
lientar o esforço do sr. Antero  
Silva pelo Vitória e a sua 
dedicação pelos destinos do 
C lu b e , em todas as em er
gências.

O  sr. Presidente da C âm ara  
levantou-se para agradecer 
as palavras que lhe foram  
dirigidas, afirmando o seu in
teresse pela vida e pelos des
tinos do nosso C lu b e . Louvou  
a acção dos srs. dr. Pinto 
Rodrigues, Faria M artins e 
eng.° Alberto C o s ta , acção a 
todos os títulos valiosa para 
o Vitória. Presta hom enagem  
de muito apreço ao sr. Antero  
H . da Silv a , que considera  
desportista prestigioso e vim a
ranense de coração.

A s  palavras de agradeci
mento do hom enageado foram  
breves, mas exprimiram a sua 
gratidão e a sua vontade de 
continuar a ser um bom vito
riano, pelo que foi alvo de 
entusiásticas ovações.

**  *
Entre diversos telegram as  

recebidos durante a hom ena
gem , de desportistas e pes
soas am igas de A n tero  H . da 
Silva, que não puderam asso-

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraDeverá ser com bastante frequência que certas pequeninas notícias, publicadas nos jornais, passam despercebidas a muita gente. Assim terá acontecido com esta que, a seguir, transcrevo:
«Multa aos In d iscreto s...Na América, o engenheiro Bruno Toy de Springfield, foi condenado a pagar mil dólares de multa por ter instalado um microfone no quarto de dois recem-casados.Para tamanha indiscrição a multa não foi muito exagerada...»Como V. Ex.a vê, trata-se de um caso que não faz parte dos chamados «casos vulgares» e, por isso, a importância da multa aplicada ao seu autor não foi exagerada, tanto mais que o facto se deu no país dos dólares, onde a abastança ocupa privilegiado lugar.Mas, minha Senhora, o mundo está cheio de indiscretos, quer nos meios maiores e mais populosos, quer nos meios mais pequenos,, sendo certo que será nestes onde mais se evidenciará essa qualidade de determinadas pessoas, ou melhor, daquelas pessoas para as quais constitui primazia especial o que se passa na casa alheia, embora ainda cá não tenha chegado o processo adoptado na América, isto é, o da instalação de micro

fones secretos nos aposentos da habitação.Todavia, isso não quer dizer que a língua de algumas pessoas não se torne mais perigosa do que a retransmissão feita pelos tais microfones, porque enquanto estes | apenas reproduzem a realidade do ambiente onde seencontram, outro- tanto não acontece com as pessoas cuja mania de inventar e de deturpar se encontra tão radicada no seu espírito que a verdade não chega a interessar-lhes para nada e, então, já por uma questão de hábito normal, já porque a maldade dispõe delas a seu belo prazer, ei-las na faina de ligar toda a sua atenção e todo o seu interesse ao que se passa na casa do vizinho — como vulgarmente se diz — mas fazendo-o sem o devido respeito pelo escrúpulo e pela própria consciência.No entanto, as pessoas que assim procedem vão-se tornando canhecidas e embora continuem na sociedade fora do regime de 
tutela, terminam por não merecer a confiança nem a estima de quem quer que seja.Por isso, minha Senhora, os indiscretos são como as ervas daninhas, isto é, aproveitam-se do bom terreno para prejudicar a boa colheita que o mesmo pode produzir.De resto, não se trata de um mal limitado, mas, pelo contrário, extensivo a todos os povos do mundo.D g V í Ex.aCd.° Ven.or e Òbg.°Agosto de 1953 X.
C O N F E R Ê N C IA

Integrada nas Co m em ora
ções do M ilenário e C e n te 
nário de G u im arães, realiza- 
-se no próximo dia 13 do 
corrente, pelas 22 horas, no 
salão nobre da Sociedade  
de M artins Sarm ento uma 
C o n ferên cia em que é orador 
o sr. dr. António Lu ís G o m es  
e que tem por tema «Poupar 
é um b e m ? — G rand ezas e 
m alefícios da poupança».

E sta Co nferên cia é aguar
dada com grande ansiedade, 
dada a comprovada com pe
tência do orador e o título 
sugestivo da m esm a.

RtropelailQ n r um automduel
N o  lugar de C o v a s, fregue

sia de U rgeses, Guim arães, 
quando regressava a sua casa, 
montado numa bicicleta, o sr. 
Augusto G o n çalve s da C u n h a, 
guarda-livros, foi atropelado 
pelo automóvel O . P . 11-27, 
pertencente ao sr. Alberto Já -  
com e D ia s, do Porto, e guiado 
por Ramiro Pedro da Silva  
Bastos, o que lhe ocasionou  
ferimentos na cabeça e frac- 
tura da coxa esquerda.

O  infeliz recolheu ao H o s
pital da M isericórdia, onde se 
encontra, sendo melindroso o 
seu estado.

Lam entando o sucedido, de
sejam os as melhoras do sinis
trado.

ciar-se, foi lido um de Cândido  
T avares, grande orientador 
da Juventude vitoriana, que 
provocou sinceros aplausos.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
N o dia 27  de Ju lh o , o nosso bom 

am igo sr. António Jo s é  Trindade; 
no dia 10, o s  n ossos prezados  
am igos srs. dr. A lfred o  P e ix o to , 
Jo s é  Pinto Pereira de Oliveira e 
coronel H enrique Alberto de S o u 
sa Guerra ;  no dia 11, as s r .as D . 
Albina Iracem a de Quadros F lo 
res, D . M aria Irene Ferreira C a 
bral Ferra e D . Irene Gabriela de 
Sousa  Guerra, esposa do sr. ca 
pitão Sousa  Guerra e o nosso  
am igo sr. M ário M onteiro D ias  
de C a stro ; no dia 12, o nosso  
bom am igo sr. Am adeu C . Pena- 
fo r t ; no dia 14, o nosso bom 
am igo sr. Jo s é  M anuel M oniz  
Lima ;  no dia 15, a sr .a D . M aria  
A ngelina de A ra ú jo  Abreu Bran
dão e os n ossos bons am igos srs. 
Carlos Teixeira Pinto e Fernando  
Figueiredo ;  no dia 16, a sr .a D . 
N élia de Castro G u ise , filha  do 
nosso bom am igo sr. M anuel de 
Sousa  G u ise  e o nosso prezado  
am igo sr. Arm ando da Cunha 
Nogueira M endes.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cum pri
mentos de felicita ções.

Partidas e chegadas
Regressou do Vidago a sr.a 

D. Laura Cepa, esposa do nosso 
bom amigo sr. David Cepa.

-Deram -nos o prazer da sua 
visita os nossos prezados amigos 
srs. A. L . de Carvalho e Coronel 
António de Quadros Flores, nos
sos distintos colaboradores.

— Também esteve nesta cidade 
a nossa distinta colaboradora sr.a 
D. Maria José Ribeiro Vilas Soa
res, (Zita de Portugal).

— Com sua esposa partiu para 
as Pedras Salgadas o nosso bom 
amigo sr. Vital Marques Rodrigues.

— Estiveram nesta cidade os 
nossos prezados amigos srs. Eng.° 
Duarte do Amaral, de Lisboa; 
Eng.° Adelino Soares Leite e Te
nente Bernardo de Castro, de Ca
beceiras de Basto; João Eduardo 
Alves Lemos e esposa, de Estre- 
moz; Rev. dr. Francisco de Melo 
e P.® Manuel Coelho, de Raimon- 
da ; Rev. dr. António Joaquim A l
ves das Neves e José Costa, de 
S. Pedro da Cova; Eng.° Francisco 
de Carvalho Jacinto, de Lisboa; 
Cap. Manuel de Jesus Rebelo da 
Cruz e esposa, José Soares Bar
bosa de Oliveira e João de Freitas 
Barbosa de Oliveira e famílias, de 
Viana do Castelo; António Soares 
Barbosa de Oliveira, de Braga; 
dr. Francisco Joaquim de Freitas 
Pereira, de Coimbra; Manuel Pina 
e António Pereira de Freitas, de 
Lisboa; Afonso Lewes de Macedo 
Dória, de Santarém; Mário de Bar
ros Ferreira, Agente do Banco de 
Portugal em Moura; Capitão José 
Guedes Gomes, de Fermil de Bas
to ; José Octávio Serrano Fernan- 
dez Mayor, de Lisboa; André Mar
tins dos Santos e esposa, António 
José Ribeiro, Firmino Gonçalves 
Conde e Joaquim Lopes Martins, 
do Porto; Rev. P.® António Ale
xandre Ferreira de Melo, de Viana 
do Castelo; Octávio Machado, de 
Amares; José Maria Carneiro Leão 
e família, de Figueiró, Paços de 
Ferreira ; Abílio Meireles Martins 
e esposa, de Pombal; Eng.° Antó
nio José Mendes da Silva e esposa, 
de Vila do Conde; Joaquim Artur 
Pinto Ribeiro e família, de Avança; 
António Cardoso Dias de Castro, 
de S. João da Madeira; José de 
Moura e Sá, de Crestuma; Heitor 
Guimarães, do Porto; Domingos 
Ribeiro, de Braga; dr. João Afonso 
de Almeida Carneiro, Médico Ve
terinário na Póvoa de Lanhoso; 
Alfredo Carvalho Teixeira Barbosa 
e esposa, de Amarante; António 
de Freitas Almeida, do Porto; Pa
dre João Pedro de Sampaio Bour
bon (Lindoso), residente em Sande; 
Verotídio Ferreira e Francisco Ma
chado e esposa, de Lisboa; Fer
nando Barbot Costa, do Porto; 
Domingos Martins Guimarães, de 
Espinho; Francisco GuilhermeMil- 
ler Guerra, de Vila Flor, e Casimiro 
da Silva Lopes e esposa, de Viana.

— Encontra-se na Póvoa de Var
zim a família do nosso prezado 
amigo sr. Abílio Ferreira de Oli
veira, de S. Martinho do Campo.

— Encontra-se a veranear em 
Sande (Taipas), o nosso prezado 
amigo sr. dr. Joaquim Armando 
da Silva Crespo Guimarães, pro
fessor do Liceu de Chaves.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo sr. Gualdino Pereira.

— Com sua3 famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Joaquim da 
Silva Xavier e José Ribeiro da S il
va Xavier.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
a honra da sua visita, acompanha
da por sua tia a sr.a D. Nídia Pa
checo Guimarães, a sr.a D. Maria 
José Pacheco Lopes, de Tondela.

— Com sua esposa tem estado

a veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Fernando 
da Costa Setas.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Visconde 
Viamonte da Silveira.

— Encontra-se com sua família 
nesta cidade, na sua Casa da Bur- 
naria, o nosso ilustre amigo sr. dr. 
António Baptista Leite aie Faria, 
médico em Lisboa.

— Regressou de Melgaço à sua 
casa da Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. António 
Gomes Soares de Oliveira, da 
Póvoa de Lanhoso.

— Partiu, com pouca demora, 
para Lisboa, o nosso bom amigo 
sr. Manuel Ramos.

— Partiu com sua família para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. dr. João Afonso de A l
meida.

— Com sua família tem estado 
na Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Paulino de Magalhães.

— Com sua esposa encontra-se 
nesta cidade o nosso bom amigo 
sr. Eduardo Pizarro de Almeida;

— Regressou de Bairro (Minho), 
fixando residência nesta cidade, o 
nosso bom amigo sr. Joaquim M. 
S. Macedo.

— Regressaram da Póvoa de Var
zim as sr.as D. Emília, D. Vitória e 
D. Maria de Lourdes de Sousa 
Guise.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade os srs. Gaspar Pinto 
de Carvalho, residente em Coimbra 
e José do Nascimento Machado, 
residente em Lisboa.

— Partiu com sua família para 
Paço d’Arcos, o nosso bom amigo 
sr. José Pinto de Almeida.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom ami
go sr. Alexandrino G. da Costa.

— Encontram-se com suas famí
lias na Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. Belmiro Mendes 
de Oliveira e Francisco d’Assis 
Pereira Mendes.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o sr. dr. Juiz Alberto Pita 
da Costa, da Póvoa de Lanhoso.

— Tem estado com sua família 
nesta cidade o sr. dr. Delegado 
Júlio Carlos Gomes dos Santos, de 
Barcelos.
B a p U z a d o s

Na capela da casa do sr. José 
da Silva Gonçalves, nesta cidade, 
baptizou-se, no dia 26 de Julho, um 
seu netinho, que recebeu o nome 
de Paulo Francisco.

Foram padrinhos o sr. dr. Ave
lino Joaquim de Magalhães Fer
reira Pulido de Almeida e a sr.a 
D. Maria Cruz, e celebrante o tio 
do neófito Rev.’m6“ Senhor Õ rÍJõ- 
mingos da Silva Gonçalves, Bispo 
da Guarda. Aos pais do neófito, 
sr. Eng.° Albano de Azevedo Vieira 
de Castro e sr.a D. Maria Elvira da 
Cruz Gonçalves Vieira de Castro 
e aos avós, as nossas felicitações.

— No pretérito domingo e no 
Santuário da Penha, baptizou-se, 
solenemente, o primogénito da sr.a 
D. Maria Manuela Loureiro Mo
reira Lima e do sr. dr. António 
Carlos dos Santos Fernandes Lima, 
que recebeu o nome de António.

Foram padrinhos a avó materna 
sr.a D. Maria Fernanda Vilaça Lou
reiro Moreira e o avô paterno o sr. 
Carlos dos Santos Fernandes Lima, 
de Ponte do Lima.

N a s c i m e n t o
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo mas
culino a esposa do nosso bom ami
go sr. Júlio Fernandes Martins.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
Doentes

Está bastante doente o nosso 
amigo sr. Adriano Sampaio de 
Abreu.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. Inácio Ferreira 
da Costa.

— Esteve bastante doente mas 
já se encontra, felizmente, bastante 
melhor, o nosso prezado amigo sr. 
Fernando Lage Jordão.

— Já se encontra quase comple
tamente restabelecido o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Soares 
Moreira Guimarães, que já tivemos 
o prazer de abraçar.

— Em vias de restabelecimento 
deve regressar na próxima semana 
a esta cidade o nosso prezado 
amigo sr. Artur Fernandes de Frei
tas.

— Continua doente o nosso que
rido amigo e distinto colaborador 
sr. T . Mendes Simões.

— Tem passado doente a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Eduar
do Lage Jordão.

— Tem passado doente o sr. Aní
bal Pinto de Carvalho.

— Em consequência de um parto 
permaturo esteve muito doente a 
esposa do nosso bom amigo sr.
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José de Oliveira, funcionário do 
Banco N. Ultramarino.

Desejamoso breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Dr. Henrique Cabral

Faleceu no Porto, onde residia 
há anos, desde que foi nomeado 
Delegado do Instituto Nacional de 
Trabalho e Previdência naquele

Distrito, o sr. dr. Henrique Cabral 
de Noronha e Meneses, que no 
Distrito de Braga exerceu, durante 
anos e com muita competência, os 
cargos de Delegado do I. N. T . e 
de Governador Civil, tendo con
quistado muitas simpatias.

O dr. Henrique Cabral contava 
nesta cidade muitas amizades, ten
do sido muito sentida, apesar de 
infelizmente esperada, a sua morte.

Prestando homenagem à sua me
mória, apresentamos condolências 
à família dorida.
Rev. Padre José Gonçalves 

(Mouril)
Na sua residência, na freguesia 

de S. Jorge de Selho, (Pevidém), 
que paroquiava com muito zelo há 
mais de 40 anos e era geralmente 
querido por todos os seus paro
quianos, faleceu, no dia 1, confor
tado com todos os sacramentos da 
S. M. Igreja, e contando 79 anos 
de idade, o rev. P.® José Gonçal
ves, irmão das sr.a8 D. Maria de 
Abreu e D. Emília de Abreu; cunha
do dos srs. Adelino Ribeiro Fer- 
reira Dias de Abreu e Abílio José 
Pimenta, e tio dos srs. Manuel 
Gonçalves da Cunha, José João 
Gonçalves da Cunha, Alberto Gon
çalves da Cunha, José de Abreu 
Pimenta e da sr.a D. Emília de 
Abreu Pimenta.

-- O  seu funeral, que constituiu in
vulgar manifestação de saudade, 
realizou-se naquela freguesia na 
segunda-feira de manhã, com a as
sistência de muitos sacerdotes, 
tendo-se associado às homenagens 
fúnebres, toda a população do Pe
vidém, que profundamente sentiu 
e pranteou a morte do seu querido 
pastor.

A’ família dorida apresentamos 
sentidas condolências.
Rev. Padre José Maria Leite

Após prolongados e cruciantes 
sofrimentos, faleceu, confortado 
com todos os sacramentos, na sua 
residência ao Largo da República 
do Brasil, o rev. P.® José Maria 
Leite, de 68 anos, natural de Vila 
Verde, que nesta cidade era geral
mente estimado. O extinto foi du

rante muitos anos chefe da Secre
taria da Santa Casa da Misericórdia 
e capelão da Irmandade dos San
tos Passos.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se ontem de 
manhã no templo da Misericórdia, 
tendo sido o cadáver removido, 
após os ofícios fúnebres, para o 
Cemitério Municipal.

Os nossos pêsames à família do
rida.

João Pinto de Figueiredo
Na sua residência, à rua de Ca

mões, finou-se na sexta-feira, con
tando 59 anos de idade, o estimado 
proprietário e antigo industrial, 
sr. João Pinto de Figueiredo, actual 
concessionário do Hotel do Tou- 
ral.

O extinto era casado com a sr.a 
D. Amália das Dores Sousa Forte, 
pai das 6rs.as D. Leopoldina Pinto 
de Figueiredo, casada com o sr. 
Álvaro Gualdino Lindo e D. Maria 
Aurora Pinto de Figueiredo, ca
sada com o sr. Adolfo José Fer- 
reira da Costa, e dos srs. Reinaldo 
Pinto de Figueiredo, casado com 
a sr.a D. Rosa Gonçalves Figuei
redo e José Pinto de Figueiredo 
(ausente); irmão da sr.a D. Maria 
da Luz Pinto Figueiredo Ferreira 
e do sr. Manuel Joaquim Pinto de 
Figueiredo*e cunhado dos srs. Car
los de Sousa Ribeiro Forte e Inácio 
Ferreira.

O seu funeral realiza-se hoje, às 
10,50 horas, na igreja paroquial de 
S. Sebastião (Domínicas).

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa a S. Domingos

Na terça-feira e na capela da 
V. O. T . de S. Domingos, festejou- 
-se, com Missa cantada, às 10 ho
ras, o Padroeiro da Instituição, 
sendo a cerimónia assistida por 
muitos fiéis.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua Paio Galvão, Telef. 40407.

Novo enferm eiro
Com honrosa classificação, na 

Escola de Enfermagem Dr. Henri
que Teles, da cidade de Braga, 
concluiu o curso de. enfermagem 
auxiliar, o sr. Álvaro Augusto de 
Castro Crespo Guimarães, filho do 
nosso prezado amigo sr. Rogério 
da Silva Crespo Guimarães.

Parabéns e muitas felicidades 
são os nossos votos.

ALoção"MIN-HOir
Conserva a juventude do 
cabelo; não o deixa em
branquecer — e a quem 
tenha o cabelo grisalho 
ou branco em 10 ou 15 
dias a loção «NIN-HOR» 
restitui-lhe a cor que ti
nha dantes. E ’ inofensiva.

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
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Ribeiro & Moreira, LimitadaCom sede em Guimarães
(POR MINUTA)

Fa z-se  público que, por es
critura de 1 de Junho de 1953, 
lavrada a folhas 57 Verso do 
meu livro de notas n.° 468, 
foi constituída uma sociedade  
por quotas de responsabili
dade limitada entre D om ingos  
António Ribeiro Calixto e Jo ã o  
M oreira G o m e s da Fo n seca, 
casados, com erciantes, mora
dores nesta cidade de G u im a
rães, nos termos e condições 
constantes dos artigos seguin
te s :

Primeiro

A  sociedade adopta a firma 
Ribeiro & M oreira, Limitada, 
exercendo a sua actividade 
na rua de Santo António, 
números cincoenta e seis a 
sessenta, desta cidade, para 
durar por tempo indetermi
nado, com início no dia um 
de Julho do corrente ano, 
sendo o seu objecto social o 
com ércio de quinquilharias, 
brinquedos e artigos congé
neres, ou outro qualquer ra
mo de negócio que a socie
dade resolva explorar.

Segundo

O  capital social é de quinze 
mil escudos integralmente rea
lizado em dinheiro e repre
sentado por duas cotas, sendo 
uma de cinco mil escudos do 
sócio M oreira e outra de dez 
mil escudos do sócio Ribeiro.

Terceiro

N ã o  é permitida a cessão  
ou divisão de quotas a estra
nhos sem consentimento da 
sociedade, mas é livremente 
consentida entre os sócios, 
podendo no entanto a socie
dade usar do d ireito  no en
tanto, digo d ireito  de prefe
rência em qualquer caso.

Quarto

A  gerência da sociedade é 
exercida por am bos os sócios  
e a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e pas
sivamente, é confiada também  
a am bos os sócios com dis
pensa de caução.

Parágrafo primeiro

Para que a sociedade fique, 
porém, obrigada, torna-se ne
cessário que os documentos 
representativos dos actos ou 
contratos da sociedade sejam  
assinados em nome dela por 
am bos os sócios.

Parágrafo segundo

F ica  proibido aos gerentes

assinarem em nome da socie
dade quaisquer docum entos 
que digam respeito a assuntos 
estranhos à sociedade, no
meadamente letras de favor, 
fianças e responsabilidades 
sem elhantes.

Parágrafo terceiro

Qualquer dos sócios que 
contrariar o disposto no pará
grafo anterior, considerar-se- 
-ão individuais as obrigações  
que tiver  indi, digo tiver  assu
mido, pelas quais responderá, 
bem como pelos prejuízos que 
causar à sociedade.

Quinto

A s assem bleias gerais se
rão convocadas pela gerência  
por cartas registadas expedi
das com dez dias de antece
dência.

Sexto

Poderão os sócios fazer à 
sociedade os suprimentos que 
aquela necessitar para reali
zar fundos, mediante as con
dições que em assembleia 
geral forem acordadas.

Sétim o

A  sociedade não se dissol
ve pela morte ou interdição 
de qualquer d o s  sócio, digo 
d o s  sócios, antes continuará 
com o representante dos her
deiros do sócio falecido ou 
interdito.

Parágrafo único

N ã o  querendo os herdeiros 
do falecido continuar na so
ciedade será a quota deles 
amortizada, durante um ano, 
pelo que se apurar perten
cer-lhes num balanço para 
esse efeito a realizar.

O itovo
Haverá um balanço geral 

anual que será encerrado em 
trinta e um de Dezem bro de 
cada ano, devendo os lucros 
líquidos apurados, depois de 
retirados cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serem

divididos pelos sócios na pro
porção d e  suas quotas, digo 
d o  capital das suas respecti- 
vas quotas, term os em que 
por eles serão suportados os 
prejuízos, havendo-os.

N ono

Em  tudo o omisso regularão 
as disposições legais aplicá
veis.

Secretaria Notarial de G u i
marães, aos 3 de A gosto de 
1Q53 O notário, 278
a) Eduardo Borges Vieira de 

Mascarenhas.

P o r  T e r r a s
M i n h o t a s

N este constante Vai-Vem a 
que me obriga o serviço que 
me é ordenado, coube-m e  
assistir na histórica cidade 
Vimaranense à maior vibra
ção patriótica de todos os 
tem pos —  e os meus já são 
longos. N unca os meus olhos 
Viram tal encanto como nesse  
dia em que chegou a G u im a
rães o C h e fe  do Estado. E  
nem os meus ouvidos tinham 
escutado uma tal expansão  
de patriotismo, como nesse  
dia.

G uim arães, que é o Berço  
do M inho —  pois que a capi
tal, Braga, é em tudo dife
r e n te —  Vestiu-se das melho
res galas para receber o pri
meiro M agistrado da N a çã o . 
E  fê-lo como sabem fazê-lo  
as terras do norte: com pa
triotismo, bairrismo e o maior 
pondunor e grande soleni
dade.

N ão era de estranhar que a 
velha Vim aranes, orgulho de 
Portugal por ter lá batido o 
primeiro coração português, 
se vestisse de galas. M a s  
fê-lo de uma maneira brilhan

tíssima que empolgou certa
mente, não só as pessoas  
afastadas do m eio, mas até  
os próprios m inhotos, tal o 
entusiasmo com unicativo en
tre os milhares e milhares de 
pessoas e a propulsão alacre  
das pétalas de flores que con- 
tlnuamente eram lançadas por 
pessoas ricas das janelas dos 
prédios e pela gente do povo 
espalhada pelas ruas por onde  
passou o cortejo presiden
cial.

O s  jornais diários mostra
ram ao país o que foi aquela 
vibração patriótica de G u i
marães. M a s só mostraram, 
porque só vendo, com o eu 
Vi, se pode avaliar o quanto 
vale e pode aquela gente tra
balhadora de G uim arães —  o 
berço da Nacionalidade.

S ó  há uma frase para digni
ficar o povo de G u im arãe s: 
Ali é Portugal 1

A. V.

MERCADO SEMANAL
O  Grém io do C o m ércio  do 

concelho de Guim arães in
forma que, não sendo possível 
a realização da feira semanal 
no próximo sábado, dia 15, 
por ser este dia considerado  
feriado nacional, será a m es
ma efectuada na sexta-feira  
anterior.

Casa no [entro na ClOade
Aluga-se com 2 lojas no rés- 

-do-chào, para escritório e arma
zém; l.°  andar com 5 divisões, 
para armazém; 2.° andar, 4 divi
sões próprias para consultórios 
médicos; e 5.° andar para habita
ção, com 7 divisões. Tudo a servir 
independentemente.Nesta redacçào se informa. (280)

EDOLACA
ES M A LTE  Q UE M ARCA 

Agente: QomlngOS COSIM BiptlStl lillIPI 
Depositários: ]0R0 GaPill & C.l, Ml 
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INTERNATO ANEXO AO LICEU------------------------------------------ B R A G A ------------------------------------------
(Curso Liceal completo)

A lunos do Ensino O fic ia l: — Chama-se a atenção dos interessados para a conveniência de efectuarem as suas matrículas no Liceu através da Direcção do Internato, que figurará nos respectivos boletins como encarregado de educação. O  prazo para as matrículas no ensino oficial decorre de 1 a 20 de Agosto de cada ano.
A lunos do Ensino P a rt ic u la r :— Recomenda-se aos interessados a conveniência de se dirigirem desde já à Direcção do Internato, para reserva de vagas.

Serzed o , aliás Ç e r z e d o \  d n q u is it io  S a n c t i  M ich a e lis\  
d e C e r z e d o ». Padroado dos herdadores e governadores. 
Trinta e dois, os casais da co la çã o : seis de Pom beiro, t r ê s ; 
de S .  Vicente de S o u sa , no couto de Pom beiro e por isso  
sem pagam ento de fo ro ; oito e meio eram da igreja, sendo 
um chamado F a b r ic a  d e S e g o v a  (o actual lugar de S e g o iv a ); 
um da igreja de S .  Lourenço, e meio, no campo Pom beiro, de 
San ta M aria de Vim aranes. Alguns destes eram sujeitos a 
Voz e calúnia e ao cham ado. A  herdade de M e n v a la  e a que 
fora de Pelágio vela  pagavam varas de bragal pela fossadeira.

S e v e r , Santa M aria: já andava incorporada à freguesia  
de S .  M artinho de Sande no fim do século X V I. A s  her
dades de S e v e r  e de R ip p a r ia  davam anualmente, pela fos
sadeira, aquela seis e esta quatro dinheiros, em Jan eiro, e, 
em M aio , pelo caritel, os dois casais de Sever, o casal de 
C am p o e os dois casais de Ripparia, e o casal de L a m a , 
e três casais do O u te iro , aqueles três e três varas de bra
gal e o último Vara e meia. O  M ordom o entrava na colação. 
V o z e calúnia e lutuosa.

E ’ longo, m inucioso, interessante o relato da inquirição 
feita a S U v a r e s —  E c .  S a n c te  M a r ie  d e S ilv a r ib u s ,  fre
guesia que devia já ser então, relativamente mas em com pa
ração com outras do nosso termo e desse tem po, extensa, 
populosa e de certa importância, deduções baseadas nos 
factos que vam os apontar, o que aliás já era indicado nas 
anteriores Inquirições de 1220. O  padroado da igreja (que 
ficava no meio do reguengo que o cónego vimaranense Al- 
fonso Jo ã o  recebera das m ãos dos cónegos seus colegas) 
pertencia a San ta M aria de Vim aranes: o Abade Pedro E riz, 
em seu testamento de 1061, deixara ao C en ó b io Vim ara
nense, ao qual, desde 1043, já pertencia a vila  S ilv a r e s  em 
M o n te-Lo n go (hoje as freguesias de S .  Clem en te e de 
S .  Martinho de Silvares, de Fafe), a sua parte na igreja 
de Santa M aria in  vila  o liu a r ia  (depois a igreja da freguesia). 
N a  colação quarenta e oito casais. T rês eram de um Ro- 
chela (Martinho Pelágio) em F o n te e lo  (no lugar de Fontêlo) 
—  et ista  c a s a lia  (sujeitos a Voz e calúnia e ao chamado) 
se d e n t in d e ca p ita  eorum  in In g e n io .  Outro, com as m es
m as obrigações, era do M ostçiro de Roriz, com o tinham

"A história do povo é a história das Instituições municipais”
Gam a Barros.

A' Ex.ma Câmara Municipal48) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

outros o M osteiro da C o sta , S .  Martinho de Can d o so , a 
M aria do M onte, o Pedro Jo ã o  Verve, o M enendo Fafi e 
outro ainda era S a n c ti  fe n e s ii, o qual além da voz e calú
nia e cham ado, a que todos estavam sujeitos, pagava a voz  
e calúnia e dava ao Rei um capão por ano. San ta M aria  
de Vim aranes tinha dois em A r d a m  (no lugar de Ardão). I 
Em  R ip a  A v is  (no lugar de Riba de A ve) tinham os her-j 
deiros de D . Salvador um casal que, além da voz e calúnia 
e do cham ado, dava anualmente ao Rei duas espátulas, cada 
uma com doze costelas, um capão, um cabrito e duas varas 
de bragal pela fossad eira; de outras herdades próximas, de 
Lourenço M artinho de T ravanca, o pagam ento, além das 
espátulas e das Varas de bragal, era em taligas e sextários 
de aVeia, dando ainda taligas de pão. N o  lugar de Pom bal, 

j ou onde é o campo de Pom bal, P o lu m b a r i , o Jo ã o  Corruto  
e S .  M artinho de Ca n d o so , tinham um casal ca d a ; em 
V e n a d i  (talvez o lugar de Viande) havia outros dois, um de 
Julião Durando, outro do R e i: este, denominado de M e -  
c h o o s , tinha casas no reguengo, de que tiraram as pedras 
para fazerem  outras in hereditate in g e n ia , ou seja numa 
herdade de in g é n u o s  ou homens livres, pelo que o casal 
ficou ermo e a ser laborado por aquele Julião Durando, 
continuando o Rei a receber as espátulas, as Varas de bra
gal e um quarteiro de pão pela eiradiga. E  ainda a terça 
parte de todos os frutos, ou seja a terça da produção 
colheita. M a s Pelágio Pedro, Alfonso G o n salves e Al- 
fonso Pelágio, no reguengo do senhor Rei plantaram unam

m agnam  vin ea m , cujos limites, pela Fonte da Igreja, 
P e ra ria m  de A n g u s s a , P e r s e g a r io s  velhos, M o u ta s  e 
C a s tin a r iu m , se descrevem. N a  vila  S ilv a r e s  havia seis 
casais, sendo quatro da U rraca M anteiga e dois do C ó n e g o  
Pedro Subjério, tão nosso conh ecid o: entre direituras figu
ram a lm u d e s  de ceb a ta . Outra vinha, também classificada  
m agna, em P a lu m b a r i, que a tinham o Corruto e Fernando  
Martim Rubei, pagando anualmente, de foro, um moio de 
vinho. Em  M u z a  (M urça), três ca sa is : do M osteiro da 
C o sta , do C ó n e go  Subjério e de Jo ã o  Salvador e outros her
deiros, sujeitos, além do costum ado, à lu tuosa; em M o u r il  
{M a u r ili) , cinco ca sa is : três de S .  Martinho de Can d oso  
e um do Rei (o outro era de Jo ã o  Salvador e irm ãs); o do 
Rei dava, por ano, a espátula com as doze costelas, três 
almudes de trigo, um cabrito, três capões, trinta ovos, Vinte 
e oito varas de bragal— et m od o d a n t  ii i j .  m o d io s  p a n is — , 
se não derem ou não quiserem dar os quatro m oios de pão 
devem dar ainda a terça de todos os frutos, quatro soldos 
de p e d id a  e uma perna de cabrito 1: este casal estava em 
prestimónio ao J u d e x  V im a r a n is . Tinha o Rei mais três 
casais em M o u c is  (lugar de M o u cos), que davam a espá
tula, um alqueire de castanhas, um cabrito e um leitão, a 
galinha quando o Rei vier àquem D ou ro, a terça de pão no 
agro, que deviam colher e levar, com o ao celeiro régio em 
Vim aranes deviam conduzir o pão depois de tratado e irem 
à ramada a Vim aranes quando para esse efeito cham ados. 
Em  C e n a e s  (a aldeia de Se n à es), tinha o Rei mais cinco  
ca sa is ; em R e q u ia m  havia quatro, alguns pertencentes à 
colação de S .  Jo ã o  de Ponte, Em  um deles, vinha nova e 
Vinha Velha (havia uma da igreja e vinhas reguengas). Um  
forno de telhas, parece que também no reguengo. M ais na 
toponím ia: P e tr a  de la g a r to , S a lg u e y r a liu m , fonte de 
Ca raze d o , P e tra m  co v a m , P e tra m  de s c a a d a , P e tra m  f o r - 
ca ta m , P e tra m  de a r e siv o , Lam ls> Q u in ta s , C a n c a d a , 
C a sa l de P e d io m , P e n a m  co va m .

Continua.

Errata — Em o n.° anterior, l .a coluna, antepenúltima linha: 
onde se lê «a quarta do quartilho», deve ler-se: a quarta do almude, 
na medida de então.
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CALVARIO DO LINHO
G rã o  de linhaça,
G e r a  em graça,
H aste verdinha,
E  maneirinha.

Flor azul,
Linda e ta fu l;
N ã o  tarda, em breve, 
O  vento a leve.

Bom lavrador,
Todo em suor,
A ’ mão afinca,
O  linho arrinca.

Ripado em sanha, 
Larga a b a ga n h a;
N a  água afundado, 
Preso, afogado I

Curtido ao sol,
M irrado e mol\
T odo desfibra,
S e  torce e vibra.

E ’ m acerado,
M uito sovado,
C o m  m anguais, 
D uros, brutais 1

E  o engenho,
D e  sobrecenho, 
R e la -q u e -r e la ,
O  em pastela.

D a ’spadelada,
A ’ cutilada,
Vai ao restelo,
Fica em cabelo.

Já  o sedeiro,
—  D ente rateiro —  
R if a - q u e - r i f a ,
O  esp atifai

So fre  torm entos 
P ’ra dar tom entos, 
E  estopinhas,
T ã o  trigueirinhas.

C o rp o em estriga,
Todo se ob riga;
Roca enrocada,
Bem  carregada.

M ui retorcido, 
T odo lambido,
N o  fuso toca  
A  m açaroca.

N a  dobadoira,
C a b e ç a  oira;
E  nos sarilhos 
Passa cadilhos!

Posto em m eadas, 
Bem  escaldadas, 
So fre  em barreias, 
D e la s -c o m -d e la s !

E ’ sòlheirado,
M uito co rad o;
D ep ois zurzido,
E  sacudido.

V ai ao tear 
A  cirandar; 
T r é -q u e -li  tréq u e, 
Num  saram bequel

E  a tecedeira,
Em  cantadeira,
D ia s sem fim,
L h e  canta a s s im :

«No meu cardenho, 
Bem pouco te n h o ; 
S ó  o bragal,
M e  acode e Vai’.

N a  chora e risa,
D á-m e a cam isa,
S a ia  e toalha,
L e n ço l, mortalha.

Linho ou estopa, 
Sem pre se topa 
N a  minha arca, 
M odesta e parca.

U m a ferida,
M uito dorida;
P ’ra se curar,
Se m  agravar

E  não ter dor,
N ã o  há melhor 
Q u e  farrapinho, 
Sen do de linho*.

Linho d’amor,
Linho de dor 1 
Triste sudário 
O  teu ca lv á rio !

A . L. de Carvalho.

No monte da Penha voltou-se uma ca-

G R A V E  D E S A S T R E  n ^ e  ID E  V I A Ç Ã O  D 0 S  L , V r O SN o  M e u
C a n t i n h o

N a segunda-feira, dia 3.
Em  30 do p. p., a Página  

Literária do C o r r e io  do M i 
nho  fazia lembrar os bons 
tempos do Labor de Am ândio  
C é sa r .

C ru z  Pontes, sobre o A qui
lino, era de uma justiça muito 
rara.

O  C a b r e ir o , de Adolfo Leite  
de Carvalho, parecia imitar 
G u erra Junqueiro.

O n ze  form osas quadras tão 
cantantes 1

** *
D e  28 do p. p. até 1 do cor

rente, devorei, em delícia, 
«O  Livro do P .e G asp ar Roriz>.

S e  já o am ava e estimava 
muito, fiquei a amá-lo e esti- 
má-lo ainda mais.

Foi dos H om ens M aiores  
da sua T e rra !

Foi o nosso Antonino que 
me fe z  chegar às m ãos os 
dois Presentes de G a rib áld i: 
o «Elogio A cadém ico do D r. 
M anu el M onteiro* e o «Poe
ma à Cidade de G u im arães*.

D e  qual d o sD o isgostei mais?
E s s a  a g o r a ! . . .
G eralm ente, eu prefiro o 

V erso à Prosa.
Pois neste caso , não faço  

preferência.
Encheram -m e tanto a alma 

e o coração que eu não posso  
decidir-me.

S e  tivesse de votar, daria o 
voto ao E logio .

** *
Anteontem , no C o m é r c io , 

Pinheiro T orres cantava O z a -  
nam num Poem a de M aravilha.

M a is  um Estudo assom broso  
de A  D e fe s a  eborense.

Refere-se a Lo io la e a Lu -  
tero.

O  que ali há de Saber e 
C r itic a r !

** *
N o s dez anos de vida d’ 0  
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mlonete que conduzia excursionistas da 
Póvoa de Varzlm, registando-se um 
morto e dezassete feridos, três dos 

quais ficaram internados
Cerca da meia noite de 2.°-feira, 

uma camionete de passageiros da 
firma Linhares, Lid.a, da Póvoa 
de Varzim, guiada pelo motorista 
Manuel Vieira Antas, de 43 anos, 
residente naquela praia, conduzia 
um grupo excursionista a Guima
rães e Monte da Penha.

A’ descida desta perigosa ladei
ra, e quando atingia a subida da 
estrada de Fafe, partiram-se-lhe os 
travões. O condutor do veículo 
tentou fazer uma manobra rápida 
engatando a camionete em primei
ra a fim de subir o Monte. Por cir
cunstâncias que não foram ainda 
esclarecidas, aquela voltou-se, ten
do tido morte imediata Abel da 
Silva Torres, casado, agricultor, 
de 48 anos, da Póvoa de Varzim, 
que, segundo parece, tentou saltar 
por uma das janelas.

Ficaram também feridos David 
José Leite, de 22 anos, carpinteiro, 
de Vila do Conde, que sofreu frac- 
tura duma perna e contusões múl
tiplas; António da Silva, serralhei
ro, de 23 anos, e Cândido Gomes, 
de 30, ambos da Póvoa de Varzim, 
com contusões e escoriações múl
tiplas. Foram transportados ao Hos
pital de Guimarães, onde ficaram 
internados.

Ao mesmo estabelecimento hos
pitalar foram transportados pelos 
Bombeiros Voluntários de Guima
rães onde receberam curativo João 
Martins Araújo, de 51 anos, serra
lheiro; Manuel Vieira Antas, de 43, 
motorista da camionete sinistrada; 
José André Felgueiro, de 25, ope
rário ; Álvaro André Felgueiro, 
de 27; José da Silva Laranjo, de 52; 
José Gonçalves Palho Pereira, de 
23, empregado comercial; Manuel 
Gonçalves Palho Pereira, António 
Miguel Pereira, de 18, mecânico; 
Virgínia Dias da Costa, de 48; 
Francisco Arlindo Grilo Pereira, 
de 21, serralheiro; José Fernandes, 
de 23, operário; Fernando Tomás 
Marques, de 22, mecânico; Nancy 
da Silva Laranja, de 10, e Olívia 
Laranja, de 49, todos residentes na 
Póvoa de Varzim. Os sinistrados, 
depois de pensados foram condu
zidos para as suas residências na
quela praia.

O desastre causou muita cons
ternação na cidade.

6 que achei m ais e mais e 
muito interessantes.

Q u e Pensar e que Prosa  
sem riv a l!

GERESINO .

Visor.
Acabamos de receber os primei

ros exemplares da revista de cine
ma Visor, que recentemente ini
ciou a sua publicação.

Apresenta-se gràficamente bem 
elaborada e insere colaboração de 
bom nível cinematográfico, pelo 
que aconselhamos a sua ieituraj 
aos leitores do nosso jornal, prin- í 
cipalmente aos que se interessam] 
verdadeiramente pelos progressos 
da Sétima Arte.

V isor vende-se em todo o País 
e os pedidos de assinatura devem 
ser dirigidos ao Cine Clube de 
Rio-Maior — Rua David M. Fon
seca, 88 — Rio-Maior".

Nota — Far-se-á referência a to
das as obras de que nos forem en-! 
viados dois exemplares.

BOLETIM DO BANCO  
N. ULTRAMARINO

O n.° 13 do Boletim Trimestral ; 
do Banco N. Ultramarino, que aca
bamos de receber, insere um inte
ressante sumário sobre: A Vida 
Económica Portuguesa em 1952, 
Situação Mundial, Posição e Ba
lanço Comercial, Importação, E x
portação, Balança de Pagamentos, 
Situação Financeira, Preços, S i
tuação Comercial e interessantes 
informações sobre a situação eco
nómica de Cabo Verde, Guiné, 
S. Tomé, Angola, Moçambique,' 
Estado da índia, Macau e Timor, 
com dados monetários e de pro
dução muito elucidativos.

Agressão bárbara
Um  dos criados da Q uinta  

da L a g e , em Gondom ar, por 
alcunha o G a to  b ra vo , espan
cou bàrbaramente, por um 
motivo fútil, no passado dia 
31 de Ju lh o , uma pobre mu
lher, a ponto de a fazer des
maiar.

N o  local com pareceu a G .  
N . R. do posto das T aipas, 
que deve ter tomado conta da 
ocorrência, sendo de esperar, 
assim , que sejam tomadas 
enérgicas providências, para 
castigar o agressor.

Srs. Industriais
S e  precisam de comprar 

S a l, não o façam  sem con
sultar o armazém de Alzira  
Bravo, ao Largo 13 de F e ve reiro — Guimarães.

S o c ie d a d e  P r o te c to ra  d o s A n im a is
Em Assembleia Geral, realizada 

em 26 de Julho, foram eleitos os 
novos corpos gerentes:

D irecção  — Presidente, Manuel 
de Oliveira F é lix ; Secretário, José 
da Cunha Pareaes; Tesoureiro, 
Bernardo Sampaio Soares da S il
va ; Vogais, Alberto da Silva Mar
tins e João Pedro de Oliveira.

Substitutos — Presidente, José 
Alves Machado; Secretário, Joa
quim Alves da Costa; Tesoureiro, 
Armando Arantes Gonçalves: Vo
gais, Diamantino Alves da Costa 
e Joaquim Pereira Soares.

Com issão A u xilia d o ra  — Pre
sidente, António Ribeiro de Cas
tro ; Secretários, José Machado e 
José da Silva M aia; Vogais, João 
Alves Machado e Camilo José da 
Silva.

Assem bleia G era l — Presidente, 
Mário de Sousa Meneses; Secre
tários, Avelino Monteiro de Olivei
ra e João Machado.

P a ra  in ta r  a r e d e s
u s e  M U R Á G U A

u m a  t i n i a  q u e  s e
prepara em a  minutos 

seca em | ( I  horas 
e dura ■ anos

Agente: QoiBlnQQS GOSiOE fiaptlSta MlPI 
Depositários: Mo SaPCli S C.l, Ml 

G U I M A R Ã E S  246
MÁRIO COSTA & C.a, L.da
P O R T O  L I S B O A

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmmmn s c.a, lm
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F *{com í7 21 404 PORTO

GARAN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITA

Agente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E SStaod N.° 2 — Av. Coodt llargarid«~ -T*l«f. 4227
G U I M A R Ã E S  169

M O T O R E S  E L É C T R I C O S
Especiais para TEARES

Q RU P O S  E LE C T R O -B O M B A S

C A S A  C A S S E L S  245111 —RUA MOUSIRHO DA SILVEIRA — P O R T O
FLATEVAR

Tinta fosca para interiores 
36 coresAgente: flOBlaflOS GOSffl! BiPtlitl OlilPI Depositários: ]Q|fl BlPlli I C.l, (.11 Guimarães 275

Porto — Riflo Costa s i.i, i,u — Lisboa

Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Àos m elhores p reço s

MÁRI O MA T OS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3

T E L F . 40340 G U I M A R Ã E S

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o

Obras Públicas e Edificações Gerais
*

T E L E F O N E  4609 P  E  V I D  É  M End. Teleg. CA RI

PA R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T P IP  f 23 .47 7  (PPC)
128.689

P O R T O 230

me

L m  i m  m /
Casa fundada em 1828

ESC R ITÓ R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com Arm azém  de Retem e Depósitos
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: 8
R. de Brito Capeio n.° 9/2 e R . de Roberto tvens n.* 903

Telefones: 21073 e 21074 — M at 647 — Est. 57

A V I S O
A visa-se, por este m eio, o 

público em geral, que todos 
os assuntos relacionados com  a F Á B R I C A  DE P E N T E S  DA 
G A I A , de A r õ e s — F a fe , refe- 
rentes a pagam entos, recebi
m entos, com pras, contratos, 
encom endas, e tc., e tc ., só po
dem ser tratados única e ex
clusivam ente no escritório da 
firma L U Í S  C O R R E I A  D E  
S O U S A  A R E I A S , à Rua da 
Rainha, 56— Gu im arães, pes
soalm ente ou por escrito.

A r õ e s — F a fe , 31 de Ju lh o  
de 1953. 275

F á b r ic a  d e P e n te s  d a  G a ia .

lOIEL aUIlBIDO
de castanho, para 7 
estado. Falar na rua 
— Guimarães.

VEN D E-SE 
Em madeira 

ripas, ótimo 
ia Madroa, 28 278

Tipografia IDEAL
Trabalhos em todos os géneros

E scritó rio
rência r/c. 
Redacção.

Pretende-se sítio 
c e n t ra l . Prefe- 

Para informes nesta 254V E N D E -S Elho, toda em castanho, e uma roda de sarilho de posseiros. Falar com José de Freitas Lima, freguesia de Ma8Cote!os. 261
\ / a n r l A - c o  C a s a  em Gui- V t J I lU O - O W  marães no cen
tro da cidade, com lojas e dois 
andares. Informa por favor, todos 
os dias úteis, na Rua Gravador 
Molarinho, 18 Guimarães.

bom preço, vende-se. Nesta redac
ção se informa. (276)ç p  Comparti- mento amplo em qualquer local da cidade para guardar mobília. 277


